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Senhor Ministro do Educa­
ção, pela criação da Escola
Técnica, aliada a o pedido,
- que estamos certos será

atendido, - para que a mes­

ma seja instalada em edifí­
cio próprio, suscitou no

nosso espírito o fervoroso

desejo de lançar um grito
- de esperança a quantos na

nossa terra ou Ióra dela dis­

pensam alguns momentos

de medição ao transcenden­
te problema do ensino té­
cnica profissional da nossa

j uventude dé modesta ou

quase nulas condições eco­

nómicas.
Afastada como a nossa

O CLUBE Recreatioo Lustta- aparecendo, quando é mais pre- terra está, a 62 quilómetrosno, acaba de passar por ciso o reagrupamento de forças,
forte tempestade que O Yes estar, tentando dar otda a um doente do mais próximo coentro de
à beira, muito à beira mesmo, à beira da morte. instrução para além do exa­
do seu naufragio total, T_ranse bem dificil esse, tão, me primário da 4. a classe,Fel ism ente homens há - e dificil que ninguém, ou 'quase I

-

d frecuêncí d _

quanto elesfazem, quando que. ninguém aoreditaoa Id no tes. u tuna a a requ �CI� es

rem1- que não se sabem con- surgimento do Clube que tantas .
ta resta-lhes como UDIca re­

tprmar'Com a, exttnsâo pura:e tradições ·-tinh:a, e que tanta» curso I) ingresso.na oficinas
simples de qualquer causa ou noites de arte nos haota propor- ou fábricas _ s em

-

a mais
coisa, sem, queimarem os ülti- cionado, , I' t

'
,

timos cartuchos, aparecendo, tar- Nos seus 48 anos de exist4n- e em.en ar pre'p�raç o e �m
de ou cedo não se discute, mas (CONCLUI NA ,. PAGINA) ambíenteemptrico e atrofia-
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E UN1A Jj\IJCIATJVA
DE INTERESSE TURÍSTICO

- ,

O Alcalde de Alamonte O. Narciso Madin Navarro, expôe ao
'Ministro 'os problemas mais urgentes da cidade. A direita do Ge­
neral O. Vi5l6n, o Governador CMl de Hue-Iva, O. Bruquetas Saudn

•

nas suas linhas típicamente
po-rtuguesas, servindo igua­
rjas e doces de Portugal
juntam-ente com vinhos de
mesa e os Vinhos do Porto.
Calcula-se que, quando' do
mais intenso. período. de
visitantes da Feira, o con­

junto pevilhão-restaurante
português possa receber,
num só dia, mais de 40.000
pessoas.
Estão distribuidos em

pORTUGAL estará pre-
sen te na Exposição

Universal deBruxelas, atra­
vés de uma representação
onde procurará dar u m a

visão de conjunto da vida
nacional, desde o ,�eu pas­
sadode nação,nave-gadora
até ao presente. Nesta con­

cepção procurará salien tar­
-se o valor humano dos pro­
gressos realizados e a tare­

fa de dar a conhecer novos

povos ao mundo, Este as-

, pecto será documentado por
uma série importante de

quadros e de objectos de
'arte.

O conjunto da exposição
portuguesa ficará alojado
numa estrutura de aço e

cristal, n�m pavilhão que
cobre 1.87Q metros de um

dos melhores locais da Ex­
posição, a que será ilumi­
nado, à noite, brilhando in­
tlmsamente as suas pare­
de's de vidro - haverá um

restaurante muito moderno
.'

��...,...............".�

Pelo :Dr, OBUZ ltALPIQ,UE

º PARAíso DO «COMO SE�

cinco secções princi pais os

artigos expostos no belo
pavilhão de Portugal. '

,

1- Na primeira secção
descreve-se e resumo das
características .geográficas

(CON0LUI HA �,' PAGINA>

CHAVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO

Do reino dos IOg03 infantis
disse Claparêde - «é o para/so
do como se-,
Na oerâade, os meninos brin­

cando, d como se fisessem guer­
ras de verdade, naoegassem
atraoés das oceanos de dgua in­
tmua, fossem oisitas de carne e

osso, guiassem autenttcos auto­
môoets, coetn

ñ

arem jantares
aos de comer, 'caçassem animals
aelvagens, constru/ssem casas
onde pudessem reootñer-se •••
E. enquanto simulam todas

essas. 'coisas, que só as pessoas
crescidas. fa.em . de verdade,
bem' concretamente, sentem-se
num mundo paradtstaco, aonde
nao chegam os dissabores da
vida reale .

A HISTÓRIA DE

DENTE DE ALHO

Conta-se que, porocaslão das
lnoasôes fra,,�e'Sq�.J certo lata­
gdo portusués, ·jJarq_' fugir ao

seroiço militar,__-deu parte de
doente, pelo que, a.manâaram
baixar ao hospital. c-

.
__

Uma veJJ no hOSp/tlll, fot oõ­
seroado pelosmédlcQs. ,Estes:ób.
servaram, tornaram a -observar;
e, por junto, oertttcaram que o
mancebo acusava lebre muito
alta, to,dos O" -"dias¡-à hora do
exame..

O habitual, 'naqueles que-pre­
tendiam escapar à mochüa.« ao
trabuco, era, ne3ses ,te,nipos, co.
mo, alids, ainda hoje, ferirem­
·se, ou cortarem um do" dedos
das maos, de modo a serem da­
dos Como incapaíJes. O nosso
homem, porém, resoloeu usar
doutro processo - e bem extra­
vagante 1 A' maneira de suposi­
tório, pegaoa .de um dente de
alho, e enfiaDa-o, discretamen_
te, por aquele lugar que nao é
decente mencionar, de que re­
sultaDa, quase imediatamente
subir-lhe a febre às alturas...

'

Os médicos, todaoia, por mais
que parafusassem, não acerta-

(CON�lNUA. NA 2,& PA.GIUt

N0 passado doia 26 dé F'e·
vereiro, o Ministro Es­

panhol das Obras Públicu,
Ex.DIO Sr. D. Jorge Vigón,
na sua viagem pela provín­
cia de Huelva, chegou à
cidade de Aiamonte junta­
mente- -com 'os Directores
Gerais das Estradas e ObraiS
Hitlráulicas e elevado nú­
mero de pessoal �écnico do
seu departamento. Acorn·
panhavam o sr. Vigón o

Governador Civil de Huel·
va Ie as primeiras autori..
dades -da província.
O ilustr-e visitante foi re­

cebido no limite do conce­
lho pelo Alcaide de Aia­
monte D. Narciso Martin
Navarro e cumprimentado
à sua chegada à povoação,
pelas inúmeras autorida­
des locais, enquanto que

(!]"'t\""\(\N� ..
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OH RAPARIGA DA SERRA
VlRGKM COBERTA D'KSPINHO
HO DEmS A TUA TERRA
PODKS PECAR NO CUINHO

D. R.
I

�
�
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.

'comitiva dirigiu-se ao Pa­
i lacio Municipal, onde de­
pois de ser servido.um bre­
ve aperitivo" foi oferecido
um.lauto almoço pelo Ayun­
tamiento, ao sr, Ministro
e sua comitiva.
Findo o almoço, o Alcai­

de aiamontino, depois de
dar as saudações em nome

da cidade, enumerou ao Mi­
nistro das Obras Públicas,
os problemas mais urgentes
que dependiam do Minis­
tério das Obras Públicas.
destacando, pelo. seu vital_ �
in teresse para a população,
o abastecímento de águas
potáveis, dragagem da bar­
ra do rio Guadiana, até fi-
car com um calado médio
de 20 pés, balizamento do
Guadiana até La Laja, um
novo m olhe, desinfecção
dos esteiros de Santa Ga-
dea e construção de uma

O- M S de 'fl'everelro é lñcolis.
estação para mercadorias, tante como uma mulher ner-
transportadas por caminho vOtla. Poi desta maneira que
de ferro, e recorda ndo por

o definiu o espirito gentil e senti·
mental de Jtllio Diniz em um dos
seus melhores romances.
Mês contraditório, com rajadas

de invernia e assomos de prima­
vera, só uma delicada figura de
mulher o poderia simbolizar com
eMacta propriedade.
Em Fevereiro de 1898 um rapaz

qlle havia feito 22 anos de idade
quatro meses antes, pisava apreso
sadamente a calçada da rua do
AI'senal. De stl.bito, uma voz in­
fantil gritop-Ihe alto:

.... Senhor. •• senhor I compre­
ame esta cautela de dote vintens,,,
Anda hoje à roda e deve sair pre·
miada.,. .

O rapaz parou e viu na sua
frente uma mulatinha de 10 anos,
,ladina,!3 simpática, pobremente
Vestida, desgrenhada e descalça.
Pitou-a da cabeça aos pés, dizen-
do-lhe com meiguice: ' ,

PESCA DO �4CALHAU JI INAUGURAÇÃO há

POBT'OI!.OESES" EtP' 018ÓII pouco da Escola Té-
. a. ,U n

r --�nica de Loulé e o �movi-
-

-

-

, " 'menjo justíssimo de grati-
,E 'FBRHRESES I v dão e reconhecimento por

'i' parte, das en tidades oficiais
Foi celebrado, em San, Sebas- '"

d f
.

d F
tían, um 'acordo entre os armado- e as' orças VIvas e a-

res da pesca do bacalhau portu- malícão a Sua Excelência o

gueses. espanhóis e franceses,
cujo objecto é a liquidação de
acidentes entre . navios das três
nacionalidades. Os armadorespor­
tugueses e s t a r ã o representados
pelo sr, comandante Raul Fer­
nandes.
No mesmo dia, os armadores

espanhóis homenagearam o sr.

comandante Henrique Tenreiro,
como ágradecimento pela assis­
tência que o cGiI Eanes- tem
prestado, em várias ocasiões, às
tripulações espanholas, nos mares

da Gronelândia.

I dOSÉ DB��tBZEYEDO I

enorme massa de povo, que
enchia completamente o

Passeio General Q ueipo de
Lhano, ovacionavam estron­
dosamente o ilustre mem­
bro do Governo.
Depois da recepção, a (CONOLUI lIA. �.a PAGINA)

do, - nos misteres de' ele­
ctricista, serralheiro, car­

pinteiro civil ou naval, ope­
rário da indústria das con­

servas, etc.

Não poderão vislumbrar
o mais leve insentivo, que
lhes aguce o desejo de num
futuro próximo, se eviden­
ciarem na vida pela sua in­
teligência e esforço.
- Erquantós, que poderiam
constituir verdadeiras reve­
Iações, vão ficando pelo ca':
minho entregues ao maru­

lhar de incertezas ou vícios;
que a vida contém, abstrai­
dos das suas reais possibili­
dades natas para, o desem­
penho do lugar de operários
educados, instruídos, cens­
cien tes dos seus valioses

préstimos como colaborado­
res das indústriasl
Somos operário da indús­

tria de conservas de peixe
há 48 anos e durante toda
esta longa vida, nunca senti­
mos 'o Inefável prazer, .que
deve ser, ouvir il nosso lado
o mestre numa Iição de bio­
logia, microbíología f,Íska
ou química ainda que ele­
mentar. Por isso' avaliamos
a enorme contribuição e

2.222 NAVIOS
PERDIDOS _

AS PRAIAS ALGARVIAS
""",",NW\�����'M;'\"""�MI\"""'''',"",,,"�vW�,,,",,,,��,,,,,,,,,,,,

NUMA EXPOSIÇlo DE ARTE EM PARIS
pORtUGAL, com 0_ seu

\
. ,maravilhoso clima, e,

uma Nature�a pródiga em

paisag�ns encantadoras, se.
dU'z,táao o turista que- por. . /
mUIto"OU pouco tempo" tem
a felicidade de nos visitar.
O ano 'passado, percorreu·

o nosso país, uma jovem'

pintora francesa, mademo'i�
selle Aline· Aviftdor, qU,e
passou para a tela, em ma­

gnificas aguàrelas algumas
das mais sugestivas cenas
da vida portugues'a e das
suas mais encantadoras pai­
sagens, que quer à beira dos

(CONOLUI NA 4.' :pA.GIl'IA)

(CONOLUI NA. 3.& PkGINA)
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CO N'VEl Ç,O'ES.
DE IR A.B A L,B.O,'
,Indústria da conservas', da pelxa

do distrito da"rf�ro
A comissão corporati'la emere

gente do contracto colectivo de
trabalho celebrado entre os Oré- ,

míoe dos Industriais dé Conservai
de Peixe de Barlavento e Sota.
'lento do Algarve e o Sindicato

em onze anos Nacional dos Operários daJndt1s·
____________ tria de Conservas e Ofícíos Oor-

relativos do distrito de Faro ficou
No' decurso des tUtimos onze assim constituida: presidente de.

anos, as marinhas mercantes de legado distdtal do I. N. T. P., e
todo o Mundo perderam 2,222 na- vogais,José J,?aquim Mendes Pur­
vlos, apesar de todos 08 aperfei- ,tado e Joaquím da Costa Santa,
çoamentos técnicos introduzidos em representação do Grémio dos '

na navegação.
.

Industriais de Conservas de Peixe
esta frota representa, com 5,2 de B!lrlavento do Algarve¡ Má�io

milhões de toneladas, cerca de Garcia Ramires, Lourenço Bapñs-
0,5% da tonelagem mundial. ta Lopes de, Mendonça e Jcão
Em 1956 e no primeiro trlmes- FoIque. e Brito, do Grémio 401

tre de 1951 registou-se a perda de Industriala de Conservas de Peíxe
206 navios: 54 afundaram-se, 15 de Sotavento do AlgarVei e Antõ­
desapareceram, 78 encalharam e nio Graça Mira e José-João Am­
não puderam ser postos a flutuar brõsío Neto, da sede, e António
de novo, 20 foram destruídos por' José ,ventura e Raimundo Teresa
Incêndios, 24 afundaram-se depois

. Rodrigues, . da secção de PorU.
de colisões. O desaparecimento mão, do Síndícato Naciónal doa
dos últimos t 1 foi atribuído a cau- Operarios da Indüstría de Conaer.
sas di.¡ersas. vas do Distrito de Paro.

- Eu tenho horror ao, jogo.
Não quero ser rico pelo que pos­
so herdar aos outros que ficarão
POR

I MARGOS AIJGARVB I
a chorar pelo pão dos seus filhos ...
E ela, solicita, inteligente e

amável. ousou arriscar estas pa­
lavras dolorosas:
- Senhor, eu tenho fomel Des.

de ontem ao almoço não mais co·
mi .•• O frio gela-me o corpo e I
a1mal
Comoveu·o. Abrandou sua \Ie­

mente a relutAncla de aquele ho.
mem novo pelo jogo.
Tirou da algibeira do colete

três tostões em prata, dizendo-lhe:
- Toma esse dinheiro: doze

vintens da cautela e três vintens
para comprares um pão e duas
Iscas, ali na travessa do Cotevo,
donde o cheiro agradavel, apesar

(CONOLUI 1'A 4.· pA.GIIIA)



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�
PESSOAIS

EM -PROL DOS BOMBEIROS
Partida. e Chegada.

Com pouca demora esteve nes­
ta, \lila o nosso prezado amigo e
assinante sr, Teófilo Nené, resi­
dente em Lisboa.

•

Tlvémos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila, o sr, Raul Pin­
to, gerente do B. Nacional Ultra­
marino em Loulé.

•

I
/

Esteve no Algar\le, acompanha­
do de sua esposa, mãe e tia, o
nosso prezado e ilustre compro­
\linciano, sr. Tenente-Coronel dr.
Vasco Martins.

•

Regressou de Lisboa, o nosso

prezado amigo sr, José Armando
Ribeiro Rosa. '

• •

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em casa de seus so­

gro nas Cortes Pereiras, o nosso

prezado assinante nesta víla, ar,
Mário Borges de Sousa.

•

Encontra-se nesta víla, o nosso

prezado assinante, sr. Carlos Pe­
reira, agente da P. S. P.

•

Regressou de Lisboa, onde se
esteve especializando em corren­
te eléctrica alterna, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, Fran­
cls.co Ribeiro AI\les.
--

(CONCLUsIo DA 1,& PAGIN�)
. vam no diagnóstico do mal.
Que seria, que não serta, não

conseguiam diser onde é que
estava o gato .••
Não sabiam os médicos, mas

veio a saõé-lo um enfermeiro de
serviço, que logo contou como
a coisa se passava.
Moralidade da historieta:
- Em todas as situações apa­

rece um homem que funciona
de dente de alho. Deus nos livre
da presença dessas criaturas
que levam a febre às situações
onde tudo deveria correr à tem­
peratura normal e- à pressão de
760 mil/metros .••

FERIDA IMMEDICÁVEL:

.

Clube Recreative Lusitano
, I

terlosa, verdadeiramente amiga
como o senhorio do prédio deu
satisfação aos interesses do
Clube, aos interesses da nossa
terra. E' justíssimo destacar o
alto espirtto construttoo, dtre­
mos mesmo o attrtüsmo do sr.
José António Rttta, porque na
verdade, renunciando a alguns
milhares. de escudos que era
oré dor do «Qrémio» como se­

nhorio, e de ter facilitado ain­
da como é do. conhecimento da
Assembleia, a continuidade do
clube, provo-u, inequivocamente,
que nunca loi seJllnteresse di(i­
cultor a oida do prestimaso
,Orémio». A Assembleia reco­

nhecida, aclamou o sr. Ritta só­
cio benemérito.

O «Qrémio» continua pois a
seroir a nossa terra.
Sem haiAm todo! que contri­

buiram pata tal.
Sabemos a renovaçdo fatal,

sancionada pela AssembLeia,
que a comissão e a dlteCção in­
dicada para dlflglr os destinos
do CLube, pretendem (a�er na

futura vida do Orémlo. -

,

Quando essa renovaçdo lor
um (acto, podemos entdo argu­
lhar-mo-.nos do nosso Clube,
pela protecção qae terá, ndo só
na nos!a ·terra, como no AL­
garve, para não irmos mais lon- I
ge. Como iniciatioa turtsttca

de1alto valor Dat;_a a nossa terra, o
Orémio explorard um restau­
Tante luxaosamente apresenta-.
do, qJle terá lugar no seu salão
principaL - sem pre/ut�o de fu­
turas festas - para servir 08 só
cios, fam Illas e forasteiros
Ilcompan,hados de sócios ou re·
comendados. A mobilia do clu­
be terá de ser totalmente nova
e condigna do restaurante, no­
meadamente a sala de estar e
Il sala de leitura. A decoraf!do
das salas deoem, acompanhar
as renovaçÕes pro/ectadas.
Agota é a Ves de nós sócios,

nós filhos de Vila Neal dar-lhe
fado o nosso apoio, 'moral e

material. B' prectso que, o en·

tasiasmo verificado nas duas
assembleias, nao esmoreça. B'
prectso qae a contribuiçdo vo-

Ilantdrta dos sócios presentes
numa delas, assembleias, qae I

I em poucos mtnutos rendeu aproo 'Ixtmadamente o{. ,500$00, se es­

tenda a todos aqueles que po- ,

I dem e desejam contribuir. B'
¡ preciso que cada sócio arran/e,

.

pelo menos Qutro 56clo.
Não esqueçamos que são pre­

cisos alguns milhares de escu­

dos para que o Qrémto attnJa Il

linalidade que agora pretende.
mos. Que o carinho e apoio nao
tornem a faltar-lhe e que multo
em breve o Qrémio abra festioa·
mente as suas portas, sao os

nossos votos,

CONCLusIo DA I.' PAGINA)

cio, O «Gremio» deu-nos sempre
um ambiente acolhedor e fami­
llar que não é possioel esquecer
tãcümente-Ainda estamos Lem­
brados das últimas festas de
grande projecçâo em que, entre
outras coisas, foi possioel a rea­
tisaçüo de Jogos Florais e a

apresentação do grupo coral,
cantando o bonito htno do CLube.

O âesaparectmento. do oelho
c Qrémio» seria pots uma perda
irrepardoel no melo recreatioo
da nossa terra.

, Por um grupo de amIgos foi
dado o alarme. Eles tentaram,
antes da convocaCdo da pendl­
tima Assembleia aeral do «Oré­
mio» procurar solucionar os'
problemas/unto do senhoTio do
prédio. Não lhes tendo sido pos­
divel foram para a Assembleia
que, sentindo a gravidade da
situação, tomou resoluç(Jes já
nossas conhecidas pelo relata·
do nos periódIcos locais. Os re­
sultados fináis dessas resolu·
çtJes Ioram conhecidos na As­
sembleia de I do corrente, no
relatóTiO apresentado peLa co­

mis!tio, crédora do nosso reco­
nhecimento pelos esforços em­

pregados na solUÇão felis qae
conseguttam para o Icaso aré­
mto».

Nesse relatório, foi dado co·

nhecimento da forma sétia, cri-

Em todos nós, mais ou menos,
lid uma ferida tmmedtcáuet-«
lmmedlcablle vulnus, Nao a
curam remédios de botica, não
a curam as mais consoladoras
palavra! do nosso próximo, nao
er mitigam ps mais prop/etas lei·
turas, nao a atenuam as mais
be/as paisagens. Os remédios,
qulmicoB e morais, passam, e

ela lica .... tena." Invenelvel, cru­
Ciante.
Ntio a vencemos ..... eta nos

vellce. Antero foi um dos ve,,·
cido' dessa espécIe de immedl·
eabile �ulnus, lerida de naturesa
metafisica, que the vinha do ro­

dopiar iflcessanle em volta dos
problemas transcendentes a res-

1!elto do Al�m, a respelto de
Deus, problemas para O! quats
a 'sua intellglncia (allds ttio
preclara) nunca encontrou so­

/uçao.
No Mistério de Jesus, di!se

Pascal: « Tu ne me cherclteral!
"as,sl tu nem'avaispas trouoé ••
Nao me· procurarlas, se me não
tivesses encontrado. Antero ndo
encontrou Deu!, mas sulctdou­
-8e a procurá-lo. A traFJédid ar_t­
teriana foi a negaçao do para­
doxal dita pasca(iano.

111·
"

UMA eAi4 fiA �UA -SI f)ff fANII�O
NES-TA'V:I'LA'

Tratar com:: Manuel dos Santos
CAFÉ MONUMENTAIJ

1J'A tiAr. el SARto ANT6NIO

PRECISA-SE
Carpinteiros de Construção Naval de 1. a c/8

horas de servico ao 'preço de 57$50 e de 2. a

conforme serviço prestado pelo mesmo.

Dirigir aos Estaleiros Navais de

�O$t do nasclm�nto 6om�$ � rUbos
VIliA liAr. Di SANtO Atl.fOrUO

lIoylm.nto ti. lIaylo. nO 90rto
II. tna �.al ti. Santd Aíít6alo
De 1 a 7, de Março:
Entrados:

MARIA CHRISTINA, de 549 ton., e
ZE' MANEL. de 926 ton.• Portugue-

,

ses, de Lisboa, vazios.' .

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., do Porto. vazio. -

, ", '

MIRA TERRA. Português, de 562 .

trn .• de Lisboa, vazio. '

"

Saidos:

MARIA CHRISTINA. ZE' MANEL
e MiRA TERRA, todos para Lis--
boa, com minério.

;

•

FARMAcIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

"

8 a 14 de Ma�ço a Farmâcía, CAK- ;" ¿
RI.LIfO,·Práça�Marquês-dê·;Pom.bal",¡1;
-Telefone,49. -"

�..."..� ...........,.......�
.... :".

RAINHA:::
S A N TA.

ATÉ
OS ANJOS'
BEBEM! ...

. � .
.

IDDIIGUBS PINHO,.
& C,I

Vila Nova da Gaia

ÂBBin&i e propagai liNotícias do, AlgarVe" ,

........,.,..�.., ........ ....",....,.....,..�. ,,¡

COM CASCA

COMPRA. O,,
� � -".; w_, I.

•

Visado pela Comissão de Censuia .

As mais lindas Rosas
de Po ..tugal

As mais famo5as ár·
vo ..es de f ..uto

.

Árvores flores­
tais-Construo
ção de Jardins

e Parques .

Consulte o noSa

so, catálogo
IN,",,��� que é en\liado

grá.tis
.

Mor'!rI lia .'

SUva" F." L. da

Rua D. Manuel II, 55-PORTO

aeos
,
'. tUecos de quaUdade. -

'para todos os fins, ,

"
,

• LUANDA

NÃO pode deixar de merecer a mais franca simpatia a

todos os habitantes de Vila Real de Santo António
o movimento em curso para auxiliar os nossos Bombeí- TAVIRA j rnercado de Estremoz, Campa
ros Voluntários, a construirem o seu Quartél-Sede.z Maior, Olhão e Portimão que Ven-

Sendo uma obra dos Bombeiros, ela é, contudo, uma T• .-tro d. «matlor.. diam o peixe com uma margem de
lucro superior à legal. Aqui nestaobra para servir a população da nossa terra nos momen- Apregoada pelas tubas da Fa- cidade, onde se vende presenté-

tos infelizes .da adversidade, e esse facto não pode con- ma; patrocinada pelo Grupo Cul- mente o peixe a preços exorbitan­
sentir que "sobre ele se lance indiferentemente, o véu tural de Tavira; em benefício dé tes, o que diremos nós se o qui­
de um egoístico alheamento. E' que tanto mais perfeita Assistência de Faro e Tavira; in- zermos comê-lo, temos de o pagar

terpretada pelo Teatro de Ama- a 100$00, 12$00, 16$00, 18$0020$00e eficaz Iôr a organização dos Bombeiros mais segura dores de Faro, foi representada na cada quilo? Pedimos providênciacontra determinados riscos pode considerar-se toda a. noite de terça-feira, 4 do corren-. às entidades respectivas, que po-
população. te no teatro local, a reclamada pe- dem e devem resolver este magno

M
.

d
.

B bei
' ça de Joaquim Calvo-Sotelo; do' prablema: o preço de peixe.uito pouco nos pe em os om erros em compara- repertório-de Teatro Nacional-.A

ção com o MUITO que voluntàriamente se aprestam pa-.· Muralha». Sobre a peça e sua in- Melhoramentol eitallino.
ra nos oferecer:

, -terpretação muito já disse a crití- .

Encontra-se em obras o Merca-
- o abandono do seu lar, para acorrer aos nossos ca nos jornais algarvios de Faro do Municipal, ende vão ser insta-

I
.

. 'e Vila Real de Santo António, com ladas novas toldas em. alvenaria,ares em pengo, '.

os quaisestamos de acordo. O que.

d filh d .' o que vem muito beniflciar o con-- O esquecímento e seus lOS, quan o se trata lamentamos.é o alto preço de en- junto tornando o mesmo mais hi-,de acudir aos nossos fi-lhos; .
¡,'.' ;_t-rad_asl em teatro, de alj1adOrés,'o giénlco. Aproveitando estas obras

- O desprezo da sua própria vída, desde qué .seja q�e�ressefitru alguns lugares do desejaria-mos ver desta vez que se.

ilvar as nossas vid featro, portanto; companhias de construí-se melhor a pavimenta-preciso sa var as nossas VI as.
.

. profíssjonaís, com peças de riran-P t 'd -

t d ó iS ção do citado mercado, pois emor es as e outras consi eraçoes que o os n s com- dernontãgern e interpretações ma- dias de chuva as covas, e as ágúaspreendemos e sentimos vivamente, é da mais pura [us-. gniticar, qúe aqui aparecem de nas mesmas instaladas, torna pre­tíça não se lhes negar o auxílio que nos pedem. "

J vez.em-quando, levam os preços cário o amdamento das pessoas
A

.

1 l'I d Vi] R I dé mais baratos e não têm os resul- que são forçadas a se abastece-ssim, pensa-se que à popu açao e 1 a ea e tados desejados de bilheteira. 1Santo António o assunto mereça toda a meditação e in- rem a i.-e.
. . .

b Mar"em tie J':¡uoro.teresse, que multo Justamente se entende sela em. o �
digno.

. ' A Intendência dos Abasteci-
meritó mantem activa vigilânciaPor isso, vêm-se fazendo .um apêlo de solidariedade sobre os preços na venda de Pel-

aos habitantes desta Vila solicitando a sua colàboração xe. _Assim tem processado em Lis­
neste movimento de interesse comum. boa por estarem a vender Peixe-

Insiste-se hoje neste apêlo: TODOS DEVEMOS AJU- -Espada à razão de 11$10 o quilo;
DAR OS NOSSOS BOMBEI O Pargo a 100$00 cada quilo; Abro-R S I tea a 8$00 e Vários retalhista dosVilarrealenses:

Pedimos para que aumenteis uma vez numa semana
uma hora do vosso trabalho, cujo salário reverterá pa­
ra este movimento em pról dos nossos Bombeiros. Não
será grande o sacrifício pedida: uma hora de trabalho a

mais, uma vez!
,

O vosso contribute aumentará a possibilidade da
edificação da sede dos Bombeiros.

Duas profissões corresponderam já a este apêlo: os

motoristas marítimos e seus ajudantes e os operários
estivadores do nosso porto.

Mas é preciso que todos colaborem nesta campanha.
Os Bombeiros bem o merecem!
Con tamos com a vossa aj uda !

Um g ..upo de víla ....ealenses

Nó passado dia 1 de Março, fa­
[eceu nesta vila, a' sr.a D. Luisa
Rosado Carmo Fernandes, víüva, Quinta-Feira, em Cinemascope
de 82 anos de idade. O GRANDE CIRCO, com Pat
A saudosa extinta era mãe da O'brien e Claude Beatty.

sr," D. Rosa do Carmo Fernan-
,

des'.Jl dos sr.S Rafael Fernandes �"O=C:=G=•••1}
JUDlor, nosso prezado amigo, Ma- * Inuel António Fernandes, residen- t I-"IL II"Ite em Oran (França), Francisco ... U
António Fernandes e José Luiz t *FeÁ�i:�fiia enlutada o "cNotí�ias. t As melhores Untas para,

. *do Algar\le, apresenta as suas "" navios de pesca e comércio A
condolências. 'II' 'II'

ca�9,�:�!:I�����!�:c��8�: .. fFaro o sr, Cap. José Aútõnío 8.1-

-I'mões Neves, distinto oficial' dó
exército, desde há muito na situa- :... - ....

Çã8 d:a��g!�a�xtinto que tinha I TINTAS rARA A "

'uma 'brilhante folha ·de servlços.. I. C,ONSTRUI1J¡O CIVIL .,.deíxà-víuva a sr.·' D. Maria José V :-_.._._
Afon�o Ne\les, era, pai do sr, dr, _---------__
José de Barros Neves, professor

I
Depositário nesta Vila'

Icatedrático nil Faculdade deCiên-
' .

•

cías dii Unlversidade de COimbra', �BlOEL DB SILYK BOmIIGOEI-..

e 'irmão da sr.· D. Maria dos An·
jos'Ne'\les, professora oficial apo.

., Avenida da ".públlo.
sentatIa e do sr. Cristo\lão Antó. -

- T.lefon. 19 -

nio das·Ne\les. • � .

[!]"",�N\I\�� ......""""",,,\lWOO

I CXNE- FOZ I
(!]""""",""",� �N\I\[!]
Hoje. O SEGREDO E A CHA­

VE. o filme policial perfeito, pre­
miado no Festival de Berlim.

FA'LECJMENTOS� •

D. Loisa Bosa ao Carma Fernandes
Terça-Feira, em Superscope A

FLECHA SAGRADA, com Sarita
Montiel e Rod Steiger.

'"

I
ESTaBELECimENTO DE FHZEHDlS E DlERCE8RlaS
RUA DE AVEIRO (FRENTE AO MERCADO)

·'/�]NFORMA.,SE NESTA REDACÇAO

'.

it -'-i

.. �- .�f.. -
-_
',' :

,,,_'0; O·

\"
",:�-,.",.o: --->;'';

-r;-;,:'-- .

fita de serra

F.RAb\ADA.I?�
OV-AR

LISBOA • AGUEDAPORTO•



NOTíCIAS DO ALGARVE

III nA: nl:fD,n'DTlllA
lê F UT E 8"<b L�
VIUH ULIlI UIIIIVH

]lINDA não está devida-
mente esclarecido se a

pers o n ag e m . bíblica' que
No segundo tempo o j )go teve a .

mesma toada: ataque dos locais" sentenciou: .comerás o pão
defesa porfiada dos visitantes.

. amassado com o suor do

E� dado momento, a turma de teu rostos teria ou não, si­

Serpa teve uma reacção digna de .multàneamente acrescenta­
louvor e que lhe ia dande o em- do: «e levantar-te-ás à meia-

'" pate.
'

"

-noite para o fabricar!
Vortlmonan.e, 4 -Serp., S O Portimonense pressenÍindo o Seja por efeitos dessa

O )'0"0 começou pratícamen te com perigg, lançou-se ao ataque com. ·le.nd:ária sentença ou porli mais denodo, mas a defesa .do .Se,r-
a turma visitante ao ataque mas o

pa, em tarde de muito aceito, tudo consequente continuidade
Portimonense, a ponco e pouco, foi- I° ','

. da maldição 1 d
-se encontrando e então assistiu-se neutra Izan. ',ança a por
a belas jogadas da equipa local. O E' de realçar o labor do ·avança.' algum profeta da antigui­
esférico rolava rente ao golo, de do Betínho, pelas suas jogádas pri�r dade. sobre q ualq uer po bre
joiªdor para jogador, '

morosas, as quais os comt.}lnhe�fOs� '.·,padelro que lhe desagradou,
Ao fim dos 45 minutos o Perti- f . -

:.-..l d
monense atacou em massa

não souberam aproveítar.ê- ,
i, �a vertía e é que ainda hoje

, mas a ,r' dei
.

defesa do Serpa desfez grande nu- Opl)rtimonensepertuTbou-se.cOQJ -os pa erros contrnuam a

mero de ataques perigosos, ¡ a reacção da turma visitante. :
�

! -Ievantar-se quando outros
1,

individuos vão deitar-se, a
�������....,...:.;...�

z- , fim de aprontarem o pão

BASQUETEBOL
�', �Uu�tonke��n:�ôfi:��,in¿:�

,

.
-l liciará o pequeno almoço

Campo Cristooam Ytegas-Otñâo : (19), Relvas (4), L. Branco (6), �a:-, não s6 daquele -

mos. ," . . . .

s que vao

S. C. OIhanense 23 - Lusitano a. C. O. _ Franco (6\,' G.i:niçaf- InICIar o seu dia de útil tra-
F. C. 33

ao intervalo 9-17
ves (10), Frazãe-Pínto (16), Lazaro balho na Sociedade, mas

(8).
.

v: também dos que até essa

.S. C. O. - Cipriano-Martins- 2 li If" t I hora ainda não recolheram
-Correia e Brito (4), Cesta-Amaro • ua egor a ¡

(17), Flavio (2), Belião (2), Albano' Campo Libertário de S,,� Olhão
aos suaves e reconfortantes

(2). ': contactos com Morfeu.
L F C B '(11) p' h

. C. D••Os Olhanensese 25""- GI- Ignoramos se l' á alguma,
•••

- ranco ,ln erro- násio C o. 33 . ¡�.
-Gavino (S), Carro (2); Andrade(11),'

"

vez às pessoas responsá-
Leal-Belíão (2), Albano (2). ao intervalo IS-H veis por cuidar dos in teres-

Campo de S. Luis-Faro '

C. D. O. - F. Madeira: (11), San- ses desse sector profissio­
che-Ostilio-L, Relvas (4), Santos nal do pessoal da panifica-

S. C. Farense 32 - C. F. .Os (2). Filipe (8). ,.
ã teri t d

Bonjoanensese 29 a. C. O. - Martins (6). Marcc-H- ç o, enam a enta o neste

no-M. Fernandes (14), Graça (3), pormenor: porque há-de o

Qscar (4j, Bruno (6).·
,',

padeiro continuar a traba­
lhar de noi te?

).
.

- De qualquer modo, - te-
nham ou não apreciado es­

ta tese - não parece que
T. D. "OS Olhanenses» ,28 pontos possa resultar em pre] uizo
Sporting C. Farense • 28, -!�� 'para' -alguém ou para o

Sporting C. Olhanense. 22 it Mundo que nós a inclua-
Lusitano F. C, .•. 18. ,,,! mos, modestamente, noC. F. "OS Bonjonenses» .18 .�

.

.

S. Lisboa e Faro • • 14" nosso apontamento de hoje,
Ginásio C. Olhánense. 14 ,jI> •.

c formulando uma opinião.
O¡,S. C. O�hanense e Ginásio.Ç. Ei-Ia :

OIhasense têm' uma faIfa deco1n� - O trabalho "nocturno
parência " nas padarias devia ser abo­

lido. Os padeiros passariam
da Il I Divisão 2.& Gutegorl,a a trabalhar de dia. O con-

Ginásio C. Olhanense .; 6 pO)ltos sumidor teria' pão fresco
C. D. «Os Olhanensese , 2 'ri, na parte da tarde em vez

O Ginásio Clube Olhanense �ven.. de, como até aq ui, tê-lo lo­
ceu o Campeonato Distrital de 2.· go de manhãziriha A alteo'
categori!" ccnquístando a Taçà'Jo- ração' imposta ao p'úblicosé Cabrita,

.

':",
-;iJ" compensaria bem, e agra-

12.· jorna!ia (penultima do c:am- dàvelmente, o benefício so�
peonato) realiza-se h9je, efectuan- .

1do-se os seguintes jogosl '::i .
Cla que adviria para uma

classe. '

S. Lisboae Faro-S. C. Olhanense. O' assun·to>é assI'm pos'to,Çampo da Alameda-Faro
Lusitano F. C.-S. C� Farense de chapa, sem por�enores,

.

C. F.,Gomes S8corÍ:o� V. Real que estes competem aos in-
C. D. "OS OIhanensesu-C. t.•Os teressados estudá-lo'$ e'de-
,Bonjoanensesn .

" cídir.C. L. Sousa-Olhão ',/
, .. Muito satis£ei ta ficará a

Redacção se, de algum mo­

do, este simples apontamento
poder concorrer para a re�
so_1üÇão de um assunto que

Campeonato Nacional da II Divisão (Zona Sul)
'arense, 5 - eoruohen.e, t

Aos 33 minutos, Realito num li­
vre. junto à linha de cabeceira ati­
rou o' esférico para Armando que
de cabeça abriu o activo. Ainda
um minuto não era passado, Brito,
na extrema direita, fez o centro e

Armando novamente fez funcionar
o marcador.
No se¡lundo tempo. aos 8 minu­

tos, nm passe de Rialito a Arman­

do, Proporcionou a este novo ten­

to. Aos 12 minutos numa jogada
de insistência dos locais, Belião
e Isabelinha II, para evitarem a en­

trada.do esféeico, nas. redes, foram
obrigados a meter mão à bola, fal­
ta punida com grande penalidade,
que Taira transformou. Aos 30 mi­
nutos" aproveitando um deslíse do
defesa Luis António a passe de Isa­
belinha I, mareou o pónto de hon­
ra dos visitantes. Volvidos 8 minu­
tos Tarro, com um "tirou fixou o

resultada,
Assistiu-se a uma agradável, tar-

de de futebol. '

Toada rapida e incisiva dos fa­
renses, sem esmorecimentos, ao Ion­

go dos 90 minutos. O Cernchense
lutou, com muito animo, mas falhou
no remate.

•

.,

Istorll, 4 - Olhanen .. , '2
Precisamente ao quarto de hora

de jogo o Estoril inaugurou o mar­

cador, por intermédio de Caracol:
o. avançado-centro recebeu um ma­

¡loffico passe de Uria, dominou o

esférico com nm toque de cabeça,
fazendc-c cair no solo, correu uns

metros e, de angule díñcíl, rema­
tou rasteiro, ante a surpresa de Aba­
de, que nem se fez ao lance.
Aos 7 minutos do 2.· tempo os

locais aumentaram a contagem sen­

do autor do golo o extremo Uria,
que. após uma passegeæ de Rui,
rematou de fora da grande àrea•.
Cinco minutos deccrrídos, An¡le­

lo reduziu a diferença e, aos 19 mi­
nutos, o mesmo jogador estabeleceu
a igualdade, da marcação de um

livre e fazendo a bola entrar pelo
angulo superior da baliza. '

Aos 24 minutos, novamente Uria
alcançgu o 3.· tento estorilista: Ca­
racol, descaído sobre a direita cen­

trou.'Rui" defendeu para perto e,

na recarga, o irrequeito extremo es­

querdo dos "amarelos" alcançou um

soberbo golo.
Foi o n.O 7 do Estoril quem fe­

chou a marca recargando uma de­
sefa de Abade a um disparo de Jo­
sé Fernando.

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
, ,f"

1. a Gategorla ¡

ao intervalo 11-17

S. C. F. - Bçlchior-Gago (8),
Afonso (2), Estevinha-Monica-Euri­
co (7), Vinhas (6), e Bastardino (9).
C. f. B. - Cunha-Brite (9), Ade­

lino (10)� Jesuino (6), Dias (3), Bar­
racosa (1), Bernardino (1).
Campo Libertário de S. - Olhão

C. D. "OS Olhanenses» 51- Gi­
násio C. O. 40

ao intervalo 25-17'
, ; ç. D. O. --: Selrano (8), A. Madei­
ra-Hernaní (2),Serro (11), Luis do Ó

S. Dnm,·nKos...:..Valent'im; ct­
priano,. Baptista e Conceicão; Fer­
nandes e Brás; Rogério, Severino,
Amadeu, Aleixo e Ruivo.
Lusitano - Gómes; Pescada, An­

tunes e Gonçalves; Parra e Campos;
Vitoriano, M¡lrco, Padesca, Trava­
Cos e Ludger!).
A rbityo - Saivador Figueira, de

Setúbal.

p . Lusitano, em lranca recupera­
el[o das suas verdadeiras possibili.
dades, foi à Mina de S. Domingos
arrancar uma preciosa vitória freno
te à aguerrida turma local.
Praticando' um futebol semel han·

te aO.do domingo anterior, o Lusi­
tano. impôs a ·sua supremacia des­
de o princípio do jogo, chegando ao

intenalo com a vantagem de 2 go­
los obtidos por Marco e Travacos,
embora tivesse sido invalidado um
3,0 golo, quanto a nós legalfssimo,
convertido por Ludgero.
Na se¡lunda partr, embora o jogo

estivesse mais equilibrado, o Lusi­
tano deu sempre a ideia da epuipa
Inais forte em campo, sobre todos
05 aspectos, não aumentando a di­
fe,ren-ç3 pela jã, muito conhec:ida S. Domin.lil08 •

falta de' sorte dos Ioeus dianteiros.
-

Despertar • • •

lllfaiataria

mftDEIRfi
VENDE

lbI ¡iU]fi ¡ç: i ©}�
,Não compre nem mande executar
os seus fatos sem consultar esta
=ALFAIATARl:A�

Vestir na alfaiataria MADEIRA
é vestir a vida inteira

YJI'oA �!�I'o 'DE SANTO ANtÓNIO

Campeonato Nacional

S. DOMINaos. 1- LUSITANO, 2
(lo Inlervalo 0·2)

Foi precisamente o S. Domingos
que, nos últimos momentos do en­
contro e contra todas as prevísêes,
obteve O' seu ponto ae honra, ter­
minando pouco depois o desafio
com a vitória justíssima do Lusitano,
ainda que pela diferença mínima.
Hoje a saida do Lusitano é difí­

cil pois tem de defro�tar·se com a

bem prepafada equipa silvense. No
entanto quere-nos parecer que não
será impossível regressar com os

dois pontos da vitória, uma vez que
a equipa encontra-se com certa mo­

ral e consciente da ainda possibili­
dade de classificação à fase qúe
se segue.

Odtroa rUbltalioa

Sambrasel1se, O-S. Brás, 1
Aljustrelense, 1- Despertar, O

.

Moura, 2 - Silres, O

BAS Q UETEl30 L,
Com o jogo entre ,as e'quipasdo

Sportin¡fClube Olhanense e do Lu­
sitano· Futebol Clube,- .inaugur.ou
aquele clube o seu campo de bas-
quetebol.

' ..""�

Vasto e muito bem preparado re­
cinto, que pode senir, além do
basquetebol, outras modalidades
desportivas.
Antes de comecar o jogo, que vi­

ria a ser bri1hantement� ganho pe­
lo Lusitano por 33·23;:0 Lusitano.
associan.doose ao dia festiyo da

i�aug,uraç�o, fez a ofeI:�a ao simpá­
tico SportIng Clube OlIhanense de
uma carnela em filigrama, aesto:
que a numerosa assisttncía aplau-.
dio com entusiasmo. ,.�

APONTAMENTO A ESCOLA TECNICA
U. TR414 L R a DE VIU REU DE SANTO ANTÓNIO..

N�GTDRHO DOS PSDEIROS
denciar seus méritos nos in-"
teressantes trabalhos sobre
m a dei ra, cobre martela­
do, gravura em couro, tra­
balhos artísticos em ferro
e tantos outros.
Uma Escola para o ensi­

no elementar nos dois 'pri­
.meiros anos e depois ele- ,

mentar e de ensino médio
profissionai por mais dois
anos. Escola que viria pre­
miar os alunos distintos do
ensino médio com visitas
aos centros iudustriais na­

cionais e possivelmente a

alguns estrangeiros. .

S') poderá parecer um
sonho aos que desçrêm Q.¡lS,
nossas reais possibilidades
ou lião querem ver o carin- '; ..

ho sem limites pelo 'pr()blé-�iii�
ma nacional do ensino, 'o'
acendrado patriotismo e o

inegualável espírito ele jus":
tiça do Governo quando,
como no caso presente, tu­
do redunda a BEM DA
NAÇÃO.

'

,',
Que o «NOTICIAS DO

ALGARVE� pequeno no

seu tamanho, mas duma'
enorme grandeza de almà·"
pelo bem da nossa terra, s�­
ja a tuba altissonante a des­
pertar os corações.

(CONCLUSÃO DA r ,
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projecção que a Escola Pro­
fissional de Vila Real de
Santo António vai ter num
futuro próximo,
Atrevemo-nos a dizer

num futuro próximo, pois
confiamos cegamente nos

propósitos orientadores dos
nossos Governantes, no que
respeita a instrução, em to­

dos os graus e latitudes.
Todos nós, pela palavra

escrita ou falada iremos des­
ta vez dizer a Sua Excelên­
cia o Senhor Ministro da
Educação Nacional que V.­
Ia Real de" Santo António
precisa, para a classse mo­

desta dos seus filhos, uma

Escola Técnica.
Seremos todos a dizê-lo,

nós os operários e chefes de
família; com a sua valiosa
colaboração' os nossos Iídi­
mos Representantes do Al­

garve na Assembleia Nacio­
nal; os nossos d i s tint o s

componentes da Edilidade
camarária da nossa terra, e,
como manifestação de soli­
dariedade, cremos p o d e r

con tar com os esforços des­
sa prestante e carinhosa co­

lectividade de Lisboa que é
a Casa do Algarve.
Uma Escola Técnica Pro­

fissional será o grito uníso­
no levado por todos ao nos­

so Governo, sempre atento
e de olhos bem abertos às
necessidades e clamores jus­
tos da grei.
Saberemos ser gratos co­

mo os outros, pela contri­
buição que os novos da nos­

sa terra virão dar ao engran­
decimento e elevação cultu;
ral da nossa querida Pátria.
Antegosamos a alegria de

vermos os jovens lançados
nas profissões da sua voca­

ção, com aulas teóricas diur­
nas e noturnas ao mesmo

tempo que irão conseguindo
na prática à complemento
da sua formação.
Uma Escola Profissional

cujo regulamento permita
u ma a u l a de artesanato
aonde alguns podessemevi-

c, A.

eM PORTIMÃO,

Lela o "HOTÍGIBS DO RlGRBYE"
'

�o eAFÉ NAelONAlO,
....:..:.._ e na=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

."

,

PESCA DESPORTIVA
.

O ClubeNáutico iocal, acaba de
Inscrever a sua Secciio de Pesca
Desportiva na Associação Rellional
dI! Centro de Pesca Desportiva em

Lisboa, tendo-lhe cabido a filiação
n.· 95.

O facto causou certo reáozijo en·
tre os amadores da modalIdade na
nossa terra. Sabemos qne jã são
mUltos os amadores de pesca, ins­
critos no Clube Náutico e que bre­
vemente será feito um concurso de
Pesca Desportiva inter-sócios.

Os elementos directivos da Sec­
ção estão animados de grande von­

tad�, projectando grandes empre­
endimentos, como seja a realização
de um concurso entre Clubes ou

SecçlJes, e, num futuro não muito
distante, um concurso internacional.
Reaistamos com prazer mais esta

iniciati,a do simpático Clube Nãu­
tico, formulando os nossos sinceros
yotos p�n que frutifiquem, não só
as realIzações como as aspirações
dos seus diri�elltt:s.

NãO sofra mais de
,

HERN'I\1\
.............. 1..

(QUEBRADURAS)
EXPERIMENTE'" ,SUilVIDA;
DB E SEGUK"-NÇA QUE L�E
OFERECE O .OVO SISTEMA
DE CONTENSÃO, EXCLUfUVO
das FUNDAS E CiNTAS c." .

BARRÉRE
muito parece interessar os

numerosoê profissionais da
indústria paníficadora ... pe­
lo menos a ayaliar por tudo
q-q.anto a este respeito te­
mos ouvido de réclamaçôes
e com as quais concordamos.
E'

.
tempo dos padeiros

termmarem com o trabalho
nocturno. O pão pode ser

!a�ricado de. dia, sem pre-
,J UIZO para nInguém.

, ,

Porque não forra Vi Ex.à Il '

sua Casa de campo OJ,l praia" �
Com télas betuminosas, to-r�·

'

nando Il GObertui"à m�l.� leV,tl é
" eçºD.QmJ(jZ!!" .... , .:,�',. , 'c." _

. 'Tudo para a protecQê.O dá.s Cons­
,

truc;:Oes CiviS e Industriais
J:MPE:Et.lt.4EA]3:rL:r�ANTES

Ê um produto da mais alta quali�
dade, fabricado pela afàmada firma
inglesa Wlllam lirlogs'& Sons
de DundeG.

-

.

.peça as informações técni�as que
lhe setã,o remetidas sem qualquer

enca.rgo ou compromisso

TINTAS
isolamentos termicos en­

contrará V. E",.a na firma

.f. T. MARTINS
'�u. Prat.. , 59 9.0 Esq.

LISBOA..

TB:L:ttF"ONE 28690

A mais completa casa'

da, especialidade

.

.

3
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Caprichos da Sorte

to superior aos nossos cálculos
finsnceiros. Uma enchente.
Um dos cantores possuía voz

de tenor: tocava e cantava admi­
ràvelmente, Era um artista quan­
do na voz melodiosa soltava estes
queixumes:
Eu quero que -o meu caixão
Tenha uma forma bizarra,
A forma dum coração,
A forma duma guitarra.
Amas a Nosso Senhor
Quemorreu por toda a gente;
A mim não me tens amor
Que morro por ti somente,
A

-

primeira quadra era de "Au­
gusto Hilário e a segunda de Au­
gusto Gil, dois poetas que Voaram

já, como idolos, nas asas da Aca­
demia e das tricanas de Coimbra.
Assim fomos suavizando as sau­
dades da Patria e auxiliando dois
portugueses que percorriam ter­
ra e mar à deriva ••..
No interior do Congo recebia

Quinzenalmente. O Século» e «O
Futuro», de Olhão, que mitiga­
vam um pouco a solidão das
florestas.
A cautela comprada na rua do

Arsenal pertencia ao conhecido
cambista António Inãcio da Fon­
seca e saiu branca, graças a Deus!
Nunca mais comprei jogo e olho
sempre os jogadores com certa
compaixão por verificar que o seu

Vicio traduz uma inferioridade
merecedora de repreensão.

.

Querem saber como terminou
os seus dias o rico e velho cam­

bista Fonseca? Tombou em uma

rua do Rio de Janeiro a pedir es­
moia.
Vivo em uma cidade algarvia

O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS DE ESPANHA'

VISITOU AI.ÁM'ONTE
último o mais ambicioso de
todos os prejectos daquela
cidade irmã: a construção
de uma ponteinternacional
que ligasse Aiamonte com

Vila Real. de Santo Antó­
nio, e que consolidaria de­
finitavamente os laços de
fraternidade e afecto, entre
os dois paises irmãos.

• •

(COl'CLusio DA l." PAOll'A)

e físicas do país conde a

terra acaba e o mar come-
,

çu. Apontam-se os mais
im portantes acontecimen­
tos históricos do País e a

suacnntribuição para o alar­
.

gamento dos .horizontes do
mundo, COni Bartolomeu
Dias, Vasco da Gama, Pe­
dro, A'lvares Cabral e ou­

tros em relevo.
2-As riquezas espiri­

tuais da'Nação, o seu pa­
trimónio cultural, o seu fol­
clore, 'a arte, a ciência e o

seu sistema educativo serão

apresentados . no' segundo
sector do Pavilhão.
a _;,A actual vida portu­

guesa apresen til-se na ter­
ceira secção do edifício, evi­
denciando-se as indústrias
de pesca e da energia eléc­
trica, minas, transportes e

comunicacões.�

4 - Depois, 'os planos de
futuro e'ó que se está a

fazer para .o aproveitamen­
to da maioria dos recursos

do Pais, dé forma a aumen­

tar-se o nível de vida geral.
5 - Finalmente, a quinta

secção-descreve as Provín­
cias Ultramarinas e a soIi­
dariédade e o progresso dos

povos de todos os territó­
rios portugueses fora da
Europa.
As actividades portugue­

sas estarão ainda presentes
em mais dois locais da Fei­
ra: no Palácio Internacio­
nal da Ciência e no Palá­
cio das Belas-Artes.
a grande dia para a re­

presentação lusitana naFei­
ra Internacional de Bruxe­
las será o dia 24 de Junho
- cDia de Portugal». Para
essa altura Iar-se-á um gran­
de espectáculo folclórico,
cem os-seus cantares e dan­
ças; a todos os visitantes
serãõ oferecidas recordações
de Portugal, ao mesmo tem­
pe que. por todo o recinto
da Exposição haverá diver-

. S0S mostruários e cartazes
recordando tra t a r-se do
cPia de Portugal» e subli­

, nhando a coñtribüição lusa
'p.ra o mundo actual.

'An",nllle nlste JorUI de grande
""Inlao .m tado o P.ra.

(CONCLUSÃO DA 1.& PAOIl<A)

Coaor.uaão DA I.' PAOIl'A)

da hora matutina, se espalhava já
pelas cercanias da rua do Arsenal.
� A mulatinha sorriu e quis-lhe
beijar a mão, que ele não consen­
tlu, Separaram-se com um adeus
carinhoso e fraternal.
O rapaz retomou a sua pressa,

pois o paquete «Angola�, atraca­
do ao Cais de Sodré, aguardava
os últimos passageiros para a
A'frica Ocidental.
A mulatinha ficou radiante pe­

rante o gesto do rapaz. Até ali,
as esmolas que lhe deram não
iam além do valor de 5 réís ••.
Ele também retirou contente

por ter feito bem, monologando
dentro da sua consciência:
- Volto para o Congo a explo­

rar pretos e mulatos; portanto,
fui simplesmente justo em deixar­
-me explorar por aquela mulatí­
nha que arrasta a sua miséria pe­
las ruas de Lisboa •..
Um rebate de consciência sen­

tido em horas de reflexão, cai no
fundo das almas como um bálsa­
mo divino a esquecer o egoísmo,
a avareza e a inveja.

'

Esse rapaz novo é este velho
que está a rabiscar tiras de papel
para um pequeno jornal nascido
e criado em, uma das margens do
Guadiana, tio que envolve nas
suas ágllas fraternalmente, portu­
,gueses e espanhóis.

Em tempos idos nasceram plei­
tos, querelas e lutas de fronteiras
que os tornaram inimigos.
Hoje, porém, deram-se as mãos

para uma defesa colectiva, man­

tendo a respeitável distância ára­
bes e moiros, capitaneados por
esse Nasser Nitleriano ••..
Acomodei-me no • Angola» o

melhor que pude, esqueci-me da
cautela e fui pensando no Algar­
ve; na minha familia e no primei­
ro filho que chegou na Primavera
desse ano.
Em S. Vicente de Cabo Verde'

estavam dois portuguesea à espe­
ra do eAngol,a» para seguirem pa­
ra Luanda. Tinham vindo do Bra­
sil onde a sorte não lhes sorriu.
A sua bagagem era ínsígniñ­

cante; as suas caras chupadas de­
nunciavam privações; uma guitar­
ra e uma viola eram duas aman­

tes que eles af.aSlavam com alegría
e sentimento. Eu e dois rapazes
dos lados de Coimbra, organiza­
dos em comissão, fomos pedir Ji­
cença ao comandante para os to­
cadores e cantadores darem ses­

sões de música e canto. Era uma
maneira decente de colher algu­
mas moedas de prata para socer­
rer os dois rapazes sem recursos,
A primeira sessão teve um êxí-
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a eterna

�médla
em que os cauteleiros. desde os
fins de Dezembro de 1957, fazem
um negócio rendoso. O primeiro
prémio da lotaria pertencentte ao

Ano Novo veio para cá, dividido,
na maioria, por gente pobre. Um
delírio empolgou a população.

.
passaram a comprar. jogo à

doida, como se a sorte viesse pa­
ra aqui todas as semanas. Ilusão,
demência ou ignorância? Ricos,
remediados e pobres, ao desafio,
vão-se enchendo de jogo e esva­
ziando, parvamente, aaalgíbetras...
Passaram já vinte anos que es-

ta -cí dade foi empolgada pela
. mesma doença moral e social.".
:,;� :Um .prémio elevado veio para
cá e diferentes compradores jul­
garam-se felizes enquanto o dí­
nlieiro tilintou na algibeira. Um
dos feJizardos, o Sequeira, nego­
cíante de peixe, casado e com fi­
lhos crescidos, tomou-se de amo­
res cornurna mulher casada, Lim­
pou-lheo dinheiro todo e mandou­
-o. regressar a casa ...
O Sequeira, obcecado, desobe­

deceu. No outro dia, marido e

mulher, resolveram assassiná-lo e

enterrá-lo no campo em que vi­
viam, nos arrebaldes de Olhão. O
crime foi descoberto e andou nos

dlârles de Lisboa com este titulo:
• O crime -da Patinha J.

O escândalo retumbou por todo
o Algarve e teve o seu desfecho
no tribunal dá. comarca de Olhão.
Um amigo do pobre Sequeira,

falando comigo, disse-me cautelo­
samente estes dois versos popu­
lares:

Quem namora-mulher casada
Anda .com a vida emprestada!

Maroos Alsarve

n UANDO recebi o seu telefone­
� ma, findava o almoço. Não
= lhe reconheci a voz. O meu
- paladar ainda impregnado de
molho de fricassé, tirou-me aque­
le atributo pessoal de previsíonís­
ta, Falou-me e riu-me na cara, pa­
ra lá dos fios, e mareou-me um­
encontro à mesa dum ecafé»; O
ser minha assídua leitora e fervo­
rosa admiradora, não me bastava;
eu queria saber o seu nome. Dis­
se-me duas cínicas e enigmáticas'
iniciais: M. C. - e procurei essas
duas iniciais, slnõnímo de um no­
me qualquer. na gaveta empoeira­
da das recordações, num canti­
nho mal iluminado do coração, e

consultei a sua entoação de voz
no meu «cadernetscom gravação
a fio de aço. Você, M. C., não es­

tava lá - nem na gaveta, nem no
cantinho do coração, nem grava-
da a fio de aço.

.'

Mal entrei no .café., aquele
pst-pst indicou-me a sua posição'
de sentinela vigilante, e pude rea­
ver de novo a dú vida que quase
se dissipara: uma desconhecida,
ali sentada,' esperava por mim.
Analisei a sua visível atrapalhação
quando me contou a sua história
-história pequenina, sem drama­
tismo nem lágrimas; que nem che­
Slava para a posteridade a contar.
Natural de uma terra algarvia on­
de residia, tinha vindo de passeio
até à capital, e «lera-lhe na cabe­
ça. telefonar-me. Desejava, disse­
-me, ever» o homem e não o pu­
blicista que lhe contava os con­
tos, no papel, as histórias que to­
dos lá em casa liam' e comenta­
vam. E, desde então" iniciou uma
série de risos histéricos, alargan­
doo "rosto numa convulsão ner­
vosa até ficar bojudo tal como a
garrafa de' Kopke que estava na
sua frente-a tamborilar os dedos
sobre a mesa e fitando-me, seguin­
do os meus movimentos, aquela
rapariga iovem, nervosa, de olhar
sem brilho, rasto. angulosa sem

traços definidos e estatura nor­

mal, tudo isto com uma berrante
pincelada de falso modernismo e

estafado estencialismo, que faria
gargalhar Paul Sartre.' .

Falámos, então, de tudo¡ rabis­
cámos na foUta de papel químico
da vida, a mistificação da reallda­
de; a vaidade, o egoísmo, a hipo-
_Vñv..�

cnsia, a ilustração e a erudição
de certos comparsas.desta comé- ,

dia real; dissertámos, após uma
longa pausa, sobre-a metromania
dos sonhadores de olhos abertos­
que julgam modificar este. corru-
pto globo; e de música clássica e

moderna, onde esvoaçou um Mo­
zart, Chopin e Puccíní, e um

rock, segulndo-se-lhe literatura.
Falou ela num Shakespeare, Bal­
zac, Remarque e MiJler-..como se

privasse com eles ao pequeno al­
moço. Falei eu num Herculano,'"
Queirós, Mesquita, e Brandão­
como português de lei que sou.

Isto, minha estimada M. C., de
comprar meio quilo de filosofia
barata, duzentos gramas de per­
sonalidade e cento e vinte de eru­

dição para «botar. figura-cheira
a naftalina. Tem umas certas pa­
recenças com o cretino que tira
o relógio s� .para nõs vermos - o
mesmo acontece com a esua. eru­

dição. Eu, não a tenho; nunca

gostei de. armar em erudito. Não
leio, como

: você, Shakespeare,
Balzac, Remarque ou Miller; vivo
mais do que leio, mas prefiro Ale­
xandre Herculano; Eça de Quei­
rós, Marcelino Mesquita ou Júlio
Brandão - sou mais patriota do
que a M. C., não lhe parece?
Disseram-lhe, talvez, que era fi­

no ou modernismo plantar na ba­
bugem dos cantos da boca tais
nomes, e enganaram-na, como en- -

ganada está na concepção que faz
do seus escritores preferidos e

nas suas obras imortais. O «seus

Othelo; tem muito bafio; o eseu.
Caixeiro Ytajante., não tem cré­
dito, 'e há mentira igualmentecno

.

«seu» A Oeste Nada de Novo ..•
O que responde você para con­

cretizar á sua 'opinião sobre o

drama e tragédia de Shakespea­
re? E o lirismo de Balzacê-sa vi­
rrlidade de Erich'Marie Remar­
que ou a definida personalidade
de Arthur Miller?
Nada; ficou calada ....lembra-se? ,­

Sabe, claro está, o que é já mui­
to para a sua ilustração, que a ac­
triz Paulette Goddard casou com
o escritor Remarque, e o Miller
com .a Marilyn.Monree-o que se
não pode negar a veracidade de
tais àcontecfinentos,
E será .talvez por isso, M. C"

que você se aborrece, contrai o
rosto, morde o lábio íníeríor, agi-
ta às mãos ambas, e tosse-quari.'
do ouve falar nas Lendas e Nar­
rattuas, de Alexandre Herculano;
no realismo de Eça de Queirós
em A .Otdade e as Serras,' no

sentimento de Bnuetñecer, de
Marcelino Mesquita ou na Ben­
síbíltdade de Maria ,da Céu, de
Jtlllo Brandão. Eu sel, compreen-
di o seu alheamento sobre o Que
é nosso, o que é português. E' o
caso de snão gostar das' fitas n�­
clonais. - as italianas são mais

realistas. E você vive esse realis-
mo nas páginas dos seus escrito­
res, mas nilo vive a vida, o dia-a­
-dia, a realidade e a atmosfera
palpável que se chama o todo, o

sentir e a verdade do nosso viver,
o tempero com.que se satisfaz. o
paladar. Nilo; não fale mais nos
seus escritores nem.' nas suas

obras, porque .jSSQ nãg é siñóni·
mo de Hustra¢ão ..,. po:fqQ.e ,falai. ,

neles, nãQ é failli" b¥l Lollófnigida," '.

na Sofia ou no Víctor Mliture.
< , ,

Tenha paçiê�cla, M:C." rÚas. es-
.

ta é a �erdade - deilea' o'Shakes, .

peare, Balzac, Remarque e'Mil1!lr,
dormirem descansados, dois' no
tumul0·e dois com cocktails. so·
bre a m'esa de cabeceirãl. ';.' "

!'nifllo 'Vllonia

• t- ,

À' emotiva exposição do
sr. D. Narciso Martin Na­
varro, contestou o sr. Vigón,
com estas palavras:
e8r. Alcaide de Aiamon­

te: Quando,esta manhã, cru­
závamos as ruas desta mara­

vilhosa cidade, nelas estava
todo o povo aplaudindo e

vitoriando, eu pensei que
não era o Ministro, aquele­
que não conheciam, aquele
que vitoreavam, senão o

seu próprio Alcaide que me

acompanhava. E quando is­
to sucede, é sem dúvida
alguma, porque' o Alcaide
tem-tido a noção exacta das
necessidades e das esperan- (CON�LU¡¡¡O'l'A l.' PAGiNA)

<.

ças do seu povo, caminhos ou em lugaresPor isso; quando o 'senhor predes ti nad o s turistica­
Alcaide faz uma enumera- mente, se encontrara tão
ção dos problemase reque- amiude no nosso país.sita a nossa ajuda, eu sei . Mademoiselle Aline Avi­
de sobra que não é nem gdor, expõe actualmente, na
uma enumeração de pro- Gale.riaCambacéres, na rua
blemas para que os resolva de La Boetie, 73 'aguarelas,
o Ministério, nem uma pe- sobre diversos temas portu­
tição de .aj uda, porq ue não gueses, espanhóis e italia­
a neceSSita, é sómente um nos.

programaderealizações que Das obras. expostas, 21
o sr. Alcaide vai executar, das telas são. dedicadas 'a
e como esta é a convicção Portugal desde Aveiro até
que, tem o Ministério das ao extre:no Sul. .,

Qpr�s Púl!licas, aj u.dar-se ..
,. Vál"ias das telas, dedicá­

-à -õ sr. Alcaide de Aiamon- das ao nosso pais, reprodu­
te na resolução destes pro- &em motivos algarvios, des­
blemas, que são os seus pro- tacando-se algumas .delas
pIernas, porque o que as sobre as praias portugue­
povoações tem de fazer e o sas nomeadamente as aI­
que têm de fater as suas gar�ias' tendó sidooastàn:
auto�idades; é ir de encon- te admi'rado um qua�ro so­
tro aos seus problemas e bre Albufeira donde se des­
resol :,ê�los� a aj uda v i r à tacam com to'd'os os por,me­
depOIs, a ajuda Deus no-la nores dois barcos de pesca,
dará, e s: Deus � der. pela aparelhados para a faina.
nossa mao, bendita sela:.. Esta exposição, que daQa
Terminado o almoço, de- li diversidade de temaa tem·

ram as autoridades, acom- despertado o maior interes­
panhadas pelo sr. Ministro, se nos meios artisticos pa­
u� passeio pelo rio Gua- risienses, foi já visitada pe­
diana, passando frente ao los embaixadores de Portu­
porto d� �ila Real de San- gal e Espanha.
to AntonIo, para o qua-
Sua Excelencia teve pala­
vras de louvor, e indo por
fim inspecionar o local ona
de será construído o novo

molhe.
Finalmente o sr. Vigón

visitou a paróquia, orando
durante uns instantes pe­
rante a Virgem das Angus-
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tias, Patrona da cidade de
Aiamonte.
Os ilustres visitantes, des­

pediram-se das autoridades
locais às portas do Palácio
Municipal, seguindo p'ara
Ilha Cristina e Sevilha.

Manuel féria Sousa


